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Sarney nega mudança em ministério 
Para ele, governo teve êxito com essa estrutura e irá mantê-la 

O presidente José Sarney 
descartou ontem qualquer 
modificação no seu minis­
tério, tendo em vista o re­
sultado destas eleições que 
darão uma grande vitória 
ao PMDB e da qual sairão 
derrotados alguns minis­
tros do PFL. Sarney res­
pondeu à indagação dos 
correspondentes estrangei­
ros dizendo que "se o Go­
verno teve êxito nas elei­
ções com esse ministério, 
não hâ porque as eleições 
possam significar mudan­
ças num ministério que 
ajudou a construir essa vi­
tória". 

Ao analisar o resultado 
das eleições, o presidente 
disse que, em primeiro lu­
gar ele demonstra o grande 
apoio do povo brasileiro ao 
seu programa de governo. 
"E a mais expressiva vitó­
ria que, na história desse 
País, tem um governo que 
deverá fazer cerca de dois 
terços do Congresso Nacio­
nal e a totalidade dos go­
vernos estaduais", afir­
mou. 

Com os resultados apre­
sentados até o momento, 
quatro ministros do PFL 
(Comunicações, Educação, 
Relações Exteriores e Ga­
binete Civil) perderão as 
eleições em seus Estados. 
Para o presidente José Sar­
ney, náo houve basicamen­
te nenhuma alteração a 
nivel de resposta do eleito­
rado sobre as forças que 
apoiam o Governo, ou seja, 
o PMDB e o PFL. 

"O PMDB é o maior par­
tido, foi o grande partido da 
resistência, é o partido pre­

dominante dentro do Go­
verno e continuou tendo es­
sa posição. A Frente Libe­
ral é o segundo partido e 
continuará sendo o segundo 
partido", afirmou Sarney. 
O presidente explicou que 
impossível seria, se nesta 
eleição, a Frente Liberal ti­
vesse se transformado no 
primeiro partido e o PMDB 
no segundo. "Eu acho que 
as eleições mostram é o 
apoio do povo à consolida­
ção do projeto político bra­
sileiro", disse ele. 

Falando ainda que está 
descartada qualquer modi­
ficação no seu ministério, o 
presidente disse que "o mi­
nistério é um ministério 
político. Eu presido um go­
verno político e os partidos 
estão representados no go­
verno. O resultado da elei­
ção é uma projeção justa­
mente do que o governo é 
em termos políticos". 

O presidente José Sarney 
concedeu entrevista a 10 
correspondentes estrangei­
ros, ontem de manhã. An­
tes de ouvir as perguntas, 
ele falou sobre a atual posi­
ção do Brasil e disse que a 
Constituinte afirma a força 
da democracia brasileira, 
que está se consolidando e 
que as eleições constituem 
o fim da primeira etapa da 
democratização brasileira. 
Ele lembrou que 95 por cen­
to dos eleitores comparece­
ram às urnas, demonstran­
do a grande participação 
do povo brasileiro. 

CRUZADO 
Os jornalistas pergunta­

ram ao presidente de que 
maneira o resultado das 

eleições influem nas mu­
danças do Plano Cruzado. 
Sarney respondeu dizendo 
que "O Plano Cruzado não 
é um fim, é um meio, um 
instrumento cie melhoria 
da vida do povo brasileiro, 
de modernização da nossa 
economia, de estabilida­
de". 

Dessa forma, segundo 
ele, as eleições represen­
tam o apoio ao Plano e a to­
da a política econômica 
que vem sendo desenvolvi­
da. Ontem, novamente, o 
presidente negou que o Pla­
no Cruzado será modifica­
do. Ele disse que não se tra­
ta propriamente de modifi­
cações, mas apenas corre­
ções de algumas distor­
ções. 

"Nada que M faz é per­
feito. O Plano Cruzado ne­
cessita de algumas corre­
ções que serão feitas não 
para modificá-lo, mas para 
assegurar e consolidar as 
suas conquistas ", afirmou. 

DIVIDA 
Com relação ao paga­

mento da dívida externa e 
a possibilidade do Brasil 
chegar a um tipo de mora­
tória unilateral, o presiden­
te Sarney respo ndeu dizen­
do que tem se procurado 
abrir as negociações com 
os credores. Ele disse que o 
Brasil não teve uma atitu­
de de confrontai; âo quando, 
através dos mnistros da 
área econômica, disse que 
seria desejável para a eco­
nomia do Pais que se pu­
desse atingir uri nível em 
que a divida externa repre­
sentasse apenas de dois a 
três por cento do PIB — 

Presidente recebe os paulistas 
O presidente José Sarney 

recebe hoje, em audiên­
cias, no Palácio do Planal­
to, o presidente nacional do 
PMDB, Ulysses Guima­
rães, pela manhã, e o go­
vernador de São Paulo, 
Franco Montoro, à tarde. 
Amanhã, o governador 
eleito Orestes Quércia tam­
bém será recebido por Sar­
ney no Palácio do Planalto 
e em seguida almoçam jun­
tos no Palácio da Alvorada, 
segundo informou ontem o 
porta-voz da presidência 
da República, Fernando 
César Mesquita. 

Segundo o porta-voz, a 
exp re s s iva vi tór ia do 
PMDB no último dia 15 não 
mudará a correlação de 
forças no governo federal. 
Sarney é o grande vitorioso 
e já disse ontem, em entre­
vista a correspondentes es­
trangeiros, que não muda­
rá seu ministério pois ga­
nhou a eleição com esse 
que está ai, explicou Mes­
quita. 

Durante todo o dia de on­
tem, Sarney conversou por 
telefone com vários candi­
datos a governos de esta­
dos já convictos da vitória, 
além de candidatos ao Se­
nado. Ligaram Tasso Je-
reissatti do Ceará, Gilberto 
Mestrinho, atual governa­
dor do Amazonas, Franco 
Montoro, Moreira Franco, 
Orestes Quércia, Afonso 
Camargo, Álvaro Dias, 
Mário Covas e Fernando 
Henrique Cardoso. 

Da parte do PFL, telefo­
nou para o presidente o mi­
nistro das Minas e Energia, 
Aureliano Chaves. O minis­
tro da Educação. Jorge 
Bornhausen, após audiên­
cia com Sarney conversou 
longamente com o chefe do 
Gabinete Civil, Marco Ma­
ciel. Borhausen, no entan­
to, evitou a imprensa, a 
exemplo do ministro Marco 
Maciel que mandou dizer, 
através de um assessor, 
que só concederá entrevis­

tas quando todas as urnas 
estiverem apuradas. Ma­
ciel mandou dizer, tam­
bém, que o quadro geral 
das eleições ainda não está 
definido, nem a nível de go­
verno nem de ba ncadas. 

A insistência de alguns 
setores políticos em consi­
derar que o encontro de ho­
je entre Ulysses e Sarney 
terá uma característica de 
"definição de forças" den­
tro do governo não encon­
trou muita ressonância no 
Palácio do Planalto. Asses­
sores de Sarney conside­
ram que o PMDB fará, 
"certamente", alguns pe­
didos mas argumentam 
que "o Presidente é do 
PMDB", ficando, assim, 
"muito à vontade para re­
cusar o que não deseja". 
Até mesmo alguns candi­
datos mais arredios e ten­
dentes a provoc;: r algum ti­
po de fissura entre Sarney 
e o PMDB, "já telefonaram 
para o Presidente para lhe 
transferir a vitória". 

Ulysses chega para cobranças 
ALFREDO LOBO 
Enviado Especial 

São Paulo - O presidente 
do PMDB, deputado Ulys­
ses Guimarães, chega hoje 
a Brasilia para dizer ao 
presidente José Sarney que 
o partido dará todo o apoio 
ao governo e ao Plano Cru­
zado — mas também que 
não aceitará medidas eco­
nômicas tendentes a resta­
belecer a ortodoxia mone-
tarista e a retirar do bolso 
do povo a renda extra que, 
na sua avaliação, foi o que 
se transformou em votos e 
na retumbante vitória. 

Só o n t e m à t a r d e 
falaram-se, por telefone, os 
dois políticos que disputam 
a laurea de maior vencedor 
das eleições. E foi Sarney 
quem ligou. Não foi marca­
da audiência, porque Ulys­

ses não tinha certeza da ho­
ra em que viajaria mas é 
provável que o encontro se 
dè ainda hoje. 

Ulysses vai reiterar a 
Sarney o que já disse publi­
camente: a vitória è do go­
verno, sem dúvida, mas o 
partido que o eleitor identi­
fica como responsável pelo 
Plano Cruzado e pela opção 
social é. inequivocamente, 
o PMDB. Ao mandato po­
pular correspondem res­
ponsabilidades, entendem 
os lideres peemedebistas. 
E à derrota eleitoral do 
PFL deve corresponder "u-
raa redução do seu espaço 
político", como disse o se­
nador reeleito Fernando 
Henrique Cardoso. 

O presidente do PMDB 
não cometerá a indeiicade-
za de pedir cabeças ao pre­
sidente da República, mas 
vai deixar claro que como 
está não pode ficar. A alter­

nativa que o PMDB oferece 
a Sarney é a de integrar-se 
ao partido, passando a tra­
tar o PFL come um aliado 
minoritário que não pode 
mais decidir — só aderir. 

Consciente da força 
política que adquiriu ago­
ra, Ulysses está adminis­
trando com cuidado seu 
crescente presti gio — e evi­
tando dividi-lo Ficou a 
maior parte do tempo em 
casa, não foi à comemora­
ção organizada pelo gover­
nador Franco Montoro no 
Palácio dos Bandeirantes, 
só ontem foi cumprimentar 
o eleito Orestes Quércia em 
seu comitê, deu longos pas­
seios pelo Anhembi, onde 
se apuram os votos da capi­
tal e onde. sol) aplausos 
permanentes, verificou 
que, ainda por cima, tem 
chances de ser o deputado 
federal mais volado de São 
Paulo. 

Amanhã, encontro com Quércia 
MARILENA DEGELO 

Da Sucursal 

São Paulo — Orestes 
Quércia d e s e m b a r c a r á 
amanhã em Brasília pela 
primeira vez depois de elei­
to, já assumindo funções de 
governador do Estado 
Sem passar por cima do go­
vernador Franco Montoro, 
Quércia irá conversar com 
o presidente José Sarney 
duran te almoço sobre 
obras e outros assuntos ad­
ministrativos: "Vou solici­
tar entrosamento com os 
diversos ministérios para 
começar a governar desde 
já". 

No cardápio do almoço 
com Sarney, o candidato do 
PMDB não pretende incluir 
qualquer questão política. 
Assuntos desta natureza, 
segundo ele, serão a partir 
de agora tratados direta­
mente pelo presidente na­
cional do partido, Ulysses 
Guimarães. Quanto a alte-
. ações do ministério, Quér­
cia disse que não pedirá a 
cabeça de nenhum minis­
tro do PFL, e só falará so­
bre Marco Maciel se o pre­
sidente tomar a iniciativa. 

Hoje, o vice-governador 
almoça com Montoro no 
Palácio dos Bandeirantes 
para "tomar conhecimento 
dos últimos projetos do go­
verno e tentar viabilizar re­
cursos federais no orça­
mento do próximo ano". 
Acrescentou que as priori­
dades são habitação, trans­
portes e segurança. 

Quércia pretende dar 
continuidade à atual admi­

nistração, mas fez questão 
de ressaltar que "o gover­
no Quércia vai ser diferen­
te do governo Montoro". 
Sua administração será de 
programas e não de secre­
tarias, citando como exem­
plo o trabalho integral que 
pretende fazer junto às 
crianças. 

Quércia deseja a institu­
cionalização da Nova Re­
pública. E na Constituinte 
do PMDB, Almino Alfonso. 
Ainda na expectativa das 
funções que deverá assu­
mir no próximo governo, 
Almino, ex-secretário dos 
negócios metropolitanos do 
governo Montoro, disse que 
quer servir de ponte entre 
os movimentos sociais e o 
Palácio dos Bandeirantes. 

De seus adversários der­
rotados, Quércia não guar­
da qualquer mágoa. Sobre 
o candidato do PDS, Paulo 
Maluf, ele espera que conti­
nue na política porque tem 
compromisso com ires mi­
lhões de eleitores que vota­
ram nele. Quanto ao candi­
dato do PTB, Antônio 
Ermírio de Moraes, disse 
simplesmente que não es­
pera ter relações. Não 
acredita, entretanto, que 
isso o afastará do empresa­
riado de São Paulo: "Há in­
teresse comum pelo desen­
volvimento do Estado e do 
Pais". 

Ainda não tem posição 
formada sobre a duração 
do mandato do presidente 
José Sarney. Mas pretende 
continuar defendendo o 
Plano Cruzado e a manu­
tenção do congelamento 
dos preços junto ao gover­

no federal. "Queremos que 
as empresas produzam 
mais e vendam mais bara­
to". 

Afirmou dur;: 
meira coletiva 
admitiu eleito q 
foi favorável a u 
tuinte exclusiva 
mou da discrm 
São Paulo sofr 
gresso. "Devei 
direito a 100 dep 
remos somente ( 

inte a pri-
em que se 
ue sempre 
ma Consti-
i. E recla­
mação que 
e no Con-
íamos ter 
iitados e te-
tt". 

Somente a partir do Io de 
março, Quércia começará 
a trabalhar na formação do 
seu secretariado. Não des­
cartou a possibilidade de 
aprove i ta r a lguns dos 
atuais secretários do go­
verno Montoro. como o 
coordenador de sua campa­
nha, João Osvaldo Leiva, 
que ocupa a Secretaria de 
Obras. 

Os dissidentes do PMDB 
que durante a campanha 
passaram a apoiar Antônio 
Ermírio formalmente se­
rão perdoados tanto por 
Quércia como pelo presi­
dente regional do partido. 
Conforme ironizou Almino 
Alfonso: "A vitória é remé­
dio que cura qualquer feri­
da". 
Quércia contestou a crítica 
do candidato do PTB de 
que o Brasil sofrerá mexi-
canização com a vitória do 
PMDB em quase todos os 
Estados "Não dá para 
comparar com os outros 
países, porque o PMDB se 
consolidou de cima para 
baixo. Acredito que haverá 
espaço para outros parti­
dos". 

Sarney quer manter os atuais ministros 
Produto Interno Bruto. 

"Essa não foi, de manei­
ra nenhuma uma atitude de 
confrontação, mas uma ati­
tude de negociação, que se­
ria um nível justo. Temos 
procurado abrir as nego­
ciações com nossos credo­

res e esperamos que as nos­
sas negociações possam ter 
lugar e, ao mesmo tempo, 
nós encontraremos uma 
fórmula na qual a divida 
seja paga sem o sacrifício 
maior do nosso povo", dis­
se o presidente Sarney. 


